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A Pandemia é o maior desafio imposto à humanidade neste século. Aqui no Brasil, a crise ganhou dimensão 
holística porque exponencia as crises ambiental, política, social, econômica e de saúde já existentes. A com-
plexidade do momento exige senso de coletividade, empoderamento comunitário, liderança, resiliência e pa-
ciência. Valores um tanto distantes do modelo de sociedade que estamos construindo ao longo de 520 anos.

A Covid-19 se junta a tantas outras mazelas endêmicas como as arboviroses, algumas popularmente identi-
ficadas como dengue, zika e chikungunya. Sem falar nos outros males corriqueiros dos trópicos, a exemplo 
da esquistossomose. A terceira edição da Revista Inovação & Desenvolvimento aborda o conceito de doenças 
negligenciadas. São patologias evitáveis e tratáveis, mas que não são superadas. Esta questão é tema de um 
dos artigos deste número.

A proposta de abordar esta temática na Revista Inovação & Desenvolvimento N03 foi estabelecida no plane-
jamento anual que previa a publicação em setembro. Como em maio publicamos o número 2 sobre os Par-
ques Tecnológicos, resolvemos antecipar o cronograma para o começo de julho e tratar dos aspectos iniciais 
da pandemia da Covid-19. Nossa equipe ouviu gestores dos principais centros de pesquisa de Pernambuco, 
institutos e laboratórios públicos de reconhecimento internacional. Cientistas que desenvolvem localmente 
soluções globais. 

É o caso do Instituto de Redução de Riscos e Desastres de Pernambuco (IRRD), do Laboratório de Imunopa-
tologia Keizo Asami (Lika) e do Instituto Aggeu Magalhães, da Fundação Oswaldo Cruz em Pernambuco. Uma 
rede de pesquisa ligada a universidades federais que atua em parcerias com os maiores centros de pesquisa 
do mundo, a exemplo da University College of London e da Universidade de Nagasaki, no Japão. São essas 
mentes pensantes que estão orientado e assessorando gestores públicos em seus processos decisórios que 
norteiam as ações de convívio com a Covid-19. 

A nossa equipe conversou com os cientistas que encabeçam esses projetos de pesquisa, muitos dos quais 
contam com financiamento via editais lançados pela Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado 
de Pernambuco. Os desafios biológicos, sanitários são enormes e os políticos e econômicos ainda maiores. 
A velocidade de contágio é muito maior do que a dos protocolos científicos de testagem, diagnósticos e de 
capacidade de produzir remédios ou vacinas no tempo imposto pelo SARS-CoV-2, o tal do novo coronavírus. 

Impossível vencer este agente patológico sem a Ciência. A defesa da Ciência como Política Pública é 
abordada em artigo do presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 
Trazemos também uma reportagem sobre um aplicativo que desenvolve habilidades socioemocionais 
em tempos de pandemia, um projeto que conta com financiamento da Facepe. Há ainda informações 
sobre diversas ações adotadas em Pernambuco no combate à Covid-19. 

Vale também destacar nesta mensagem ao leitor, a ideologização que marca os comportamentos diante da 
Ciência. Recorrendo ao dicionário Houaiss para buscar uma definição do que vem a ser Ciência: “Corpo de 
conhecimentos sistematizados adquiridos via observação, identificação, pesquisa e explicação de determina-
das categorias de fenômenos e fatos e formulados metódica e racionalmente.” Nem tudo é Ciência, nem tudo 
pode ser assim classificado.
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Essa definição não foi resgatada sem propósito. Faz parte do debate atual. É necessária para se discutir o que 
se tem dito sobre medicamentos milagrosos versus práticas científicas. O debate entre opiniões e ciência, 
tema recente na discussão de políticas.

Na prática, ao se falar em posições apoiadas na Ciência está se defendendo, pelo menos, que deve haver um 
método e protocolos a serem seguidos. Abandoná-los e basear as recomendações de políticas públicas no 
achismo, no desejo pessoal, sem passar por um aprofundado estudo e pelas validações necessárias, pode 
colocar em risco inúmeras vidas, inúmeros seres que apresentam características inadequadas à essas aven-
turas e não têm conhecimento consolidado de sua base.

Também, deve-se ter claro que não se está falando de Ciências Exatas, tudo que envolva seres vivos, envolve 
riscos, envolve possíveis resultados inesperados. E, no caso humano, é fundamental que cada ser que possa 
ser afetado, deve ser conscientizado. Deve ter claro os perigos que cada procedimento traz, deve assumir, 
com clareza na mente, se quer ou não se expor. Isso é um princípio basilar da Bioética. Não é apenas assinar 
um papel, mas compreendê-lo efetivamente.

Nisso, surge a área de Saúde. Com certeza não é segmento do que chamamos Ciência Exata. O desconhecido 
e o não dominado não permite conclusões que se baseiem apenas em números ou proporções. São áreas 
experimentais em que, sem dúvida existe método e protocolos a serem seguidos, não se baseiam apenas em 
observações, mas para se chegar a conclusões mais sólidas precisam de processos de validação, de análise 
sistemática, de estudos aprofundados de possíveis impactos colaterais.

A época da alquimia e da feitiçaria já passou, precisamos de maior seriedade. Boa leitura e reflexão!

Equipe Revista Inovação & Desenvolvimento


